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Preqo · • .,·;..o 20 réia 
Um me:! depois de publicado '10 réi> 

--ü Senhor faz tenção de nos acompanhar, assi1H , 
- ·Oh! Menina ! tu hcn, snbes qu{' .:u sempre ,iue ha bufete. venho de lá n'um frangalho ! E então resolvi levar a 

c:1saca do ultimo baile. 
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DECLARAÇÃO 
Em presenya doe ultimos aconteoimen · 

to11 políticos, que· determinaram profun
das altera9õe11 no modo de ser de al~uns 
oolleDas nossos da Imprensa de Lisboa, 
entei;'demoe dever fazer a seguinte deola.
ra9!0: 

A Parodia, oomquanto nil.o pretenda 
segllir a politica de facção baugurada pe
lo Snr. Joe.o Franco, continua a ser um 
jornal Ilt~t-rado, e a publicar se em todas 
as quartas-feiras, á '.l'orde, sendo envia.do 
aos Snrs. Assignantes de fóra de Lisboa 
pelo Correio da Noite. 

O que at.é agora temos sido é o mesmo 
que continuaremos a ser : um jornal de 
bom humor, de troça, de inoffensiva gra
ça. Pl)pular e Imparcial. 

Nito somos, tamberu, nem querem.ia ser 
um Jornal de Oomniercio. 

Niw servimos syndicatos, não defende
mos negocios escuros. Podemos dizê-lo 
bem alto, de cabeça direita, á luz do sol, 
á lnz d' O Dia! Podemoe grita-lo á cidade 
- e ao Mundo! 

SemprEI na Yanguarda de todo o movi
mento do Progresso, adoptando em mate· 
ria de arte e de bom-gosto todas as No
vidadea que possam despertar interesse, 
o nosso jornal, que tem chegado a appa
recer com todas aa cõres que não sejam 
côres politica.a, embora longe de ter a 
importancia do Diario. de N9ticias, para 
lá caminha.. 

O Tempo se encarregará. de provar 
que não erramos muito os nossos calculos. 

86 uma. difliculdade nil.o podémos ven
cer ainda, e já. perdemos mesmo a. espe
rança de a vencer: é conseguir e. regula
ridade da distribuiç!o d' .A Parodia aos 

.seus Assignantea de fóra de Lisboa. Mas 
a culpa não é nossa; é do Correio Nacic · 
nal. · 

INTHlblS Níl 8~.lílílO 
adiantando um· passo, e concertando 
o monoculo, dissera para o nobre 
chefe: 

- Se o meu amigo quizer, cá es-
0 inoYirncnto que se tem dado ul- tou eu ! 

timan ente na vida intima de alguns E acrescenta-se que o Snr. João 
jornaes de Lisboa, por m.orivo d:.is Franco lhe respondera : 
dessidencias entre o Snr. Hintze Ri- - Pois sim . .. ' Como V. tambem 
beiro e o Snr. João Franco, colioca- é Sergio .. . 
nos muna situação de emb:iraço mui- Com esta comradansa de jornalist85 
to singular. politicos dentro do mt:smo Partido, 

Não se sabe, ao certo, quaes são os regene-radores não sabem por qual 
os jornaes atfoctos ao Partido regcne- dos dois orgãos devem guiar a sua 
rador, porque todos os que o eram opinião. Ninguem ignora que o fim 
affirmam que continuam a sê-lo; e principal de um jornal politico é diri-
quem lê uns e outros, como nós por gir a opinião do partido que elle re-
dever de officio, chega a persuadir-se presenta; e tanto basta saber-se para 
de que o que todos elles querem, á que seja po,,~ivel avaliar a confusão 
uma, é dar cabo do proprío P'.i.rtido que se está dando entre os amjgos do 
regenerador - para que d'um lado só Snr. Hintze e os amigo, do Snr. João 
fique o Snr. Hintzc, e do outro b do Franco, desde que o Snr. Sergio de 
só fique o Snr. João Franco. Castro tomou conta da direcção da 

O Snr. Sergio de Castro, que por 1àrde e o Snr. Mello e Sousa á sua 
muitos annos, e maus, redigiu os ar- conta tomou a direcção do ~ia,·io 
tigos de fundo e os annuncios de na- lllusll·ado. 
moro do Diario lllush·,1do, abando- A '/àrde é o orgão do Snr. Hintzc 
nou este jornal na quinta-feira p.issa- Ribeiro. O ~iario Illustradu é o or-
da, e entrincheirou se na 1àrde, indo gão do Snr. João Franco. No estado 
occupar a vaga do nosso arnigo Ur- de coisas em que se encontra o Par-
bano de Castro. tido regenerador, logo que o Snr. 

Conta-se, a este respeito, que ten_ Hintze entende necessario expôr uma 
do o Snr. Hintze Ribeiro manifestado idéa, o Snr. João Franco julga indis-
o seu pezar pela resolução do nosso pemavel manifestar, acto continuo, 
amigo Urbano, e dizendo, num gru- uma idéa inteiramente contraria. O 
po de amigos políticos, que essa re- Snr. Hintze concebe um plano; o Snr. 
solução o collocava em serios emba- João Franco provoca-lhe um des-
raços por não saber quem poderia mancho e fura-lhe o plano. 
substituir aquelle jornalista na dire- No meio d'esta acirrada lucta de 
cção do seu jornal, o Snr. Sergio, hercules, os orgãos das duas facções 
adiantar.do um passo, e concertando afinam, porém, pelo mesmo diapasão. 
a luneta, dissera para o nobre chefe : Quem lêr o /Ilustrado póde bem sup· 

- Se o meu amigo quizer, cá es- pôr que está lendo a Tarde; e quem 
tou eu! lêr a Tarde _p.óde tambem suppôr 

E acrescenta-se que o Snr. Hintze que lê o ll/u5trado. 
Endere,çado pessoalmente ao Snr. Camara Ribeiro lhe respondera : O que significa esta incoherencia ? 

Lima, enviou o Snr. D,putado Santa Rita -Pois sim .•• Como V. taro.bem Esta incoherencia significa que no 
Pª\'ª esta redacção o bilhete postal s ·guinte: 

. r,r~io ter sido V. o redactor do ultimo é Castro. . . Partido regenerador ha logar para 
;artigo s meu respeito, por isso lamento que Com a saida do Snr. Sergio do dois chefes, mas não ha logar para 
incorr~sse em erro ou gracejo iofundado, tão Di<;1·io /ilustrado coincidiu a entrada dois SergioJ. 
injusto e deprimente para mim, e que tão 
mui me colloca no coo~eilo <los que me oão do Snr. Mello e Sousa para a direcção Como nos Milagres de Santo An-
coohectm, apod_ando me, embora indirecra- politica d'este mesmo jorrwl. tonio, o Snr. Sergio de Castro, que 
mente, de ébrio ! Aproveito a occ~sião pa1'8 . 
l!u: pedir·me não ponha mais tt, porque sou. E a este ,respeito se conta que, ten~ préga va aos pe1Ães no Dia rio Ilfus-
. Guillterme Santa Rita. do o Snr . João Franco manifestado Irado, correu á Ta,·de para salvar o 
· Stntimos profundamente ter magoado o o seu pezar pela resolução do. seu Snr. Hirtze das iras do Snr. João 

Snr. Santa Rna com um gracejo que julga · S · ·· d F S · 1 vamos inofensivo, tanto mais q\le toda a gen- amigo erg10, e atzen o, num grupo ranco, ..:omo o anto corria a sa var 
te sabe que o Snr. Santa Rua não vae abai- de am.igos politicos, que essa resolu- e, pac d:\ forca, dando porém aos pei-
xo com qualquer coisa. çáo o coilocava ein ~crios ei ü,arnços, xes a Ilusão de c,,oe não se auser,t:i-

A' maneira au,avcl porque.o iUustre dcpu- J 
tado se nos dirige, cumpr~-nos corresponder por niio saber qu~n. poderia substi-· n, e continuava ~ falar-lhes. O Snr. 
com gentileza egual. Assim, yr9m~ttemos- tuir a<1uciie jon,di.~ta na direcção do M~llo e Sousa A,t' sendo no Iilustra-
lhe soli:mnemente nlío lhe por mais t : no ., ~ ' · " ~ " , ' . · 
nome, como s. Ex.• pede.. !>CU J<.lrnal, o Snr . .Mello e Sousa, do, a ;;ombra do Snr. Serg10. 

No nome - esti entendido. _ ___L --· 



r-· ESQUERDA NEVRA!.GICA 

1

1. A crganisação de pnrtido político sob a 
chefia do Snr. Conselheiro João Francopóde 
considerar-se facto , onsummado. De novo 
corre ile serra em serra a voz de Vida no
va I e sente- se que o p,iz vac passar por 
uma transformação radical, expur:gindo-se 
erros, o bvh,ndo-te a disparates, realisando
se economias. Portugal vac ser lavado com 
cbá, esfregado a beozolin~ e passado a ferro 
e bem vincado de azorrague1 como deter
minam as lds da elegancia. 

Novinho <'m folha', o primeiro beneficio 
que , eceberá hade consistir numa folha no
vinha pelo m, seno processo do chá e da ben
zina exclusivamente, sob a direcção e aus
picios do Snr. Reymão deputado, em Lis. 
b~a, e com collaboração dlectiva do R~i. 
mao das Tripas, do Porco, que passará a ne
nominar-se Reimão Tripeiro, para de algu
ma fórma ser digno adversado do Costa 
Ferrageiro, que acaba de chegar a l .isboa 
!l1ui10 acoc:!~do para offerecer ao Sr<. Hin · 
tze um fornecim, 110 de deput.ados det ferro 
esmaltado de fide.,dade g~rantida. 

Eis o que sabe,ios e garanti,noa. A dtulo 
de informação a~crescentaremos algumas de
clarações de um cotado francaceo, que cos
tuma mformar o Carrelhas e outros prophe
tas de sapatos brancos. 

A creação da Esquerda Nevralgica já não 
admitte dm·idas. Joãe Fi;anco vae occupar o 
logar vago de Marquez de Pombal e em tu
do seguirá a política do ministro de D. José, 
menos no que diz respeito a jesuítas. Ero. 
vez de os expulsar, João readmitte-os. Deres
to , logo que subir ao poder, e para sêr co
herente com o seu programma-7i1do ra:rol 
- haverá um terremoto em Lisboa e outro 

l . em $ . Miguel, que é a terra do H intze. 

1 
P, ~eedificação será feita por emprei1aóes 

, • fü:urá a cargo de Ad:ies Bermudes. O i,n-
1 r'1<.iiro monumento reconstruido será o que 

f 

pritYJeiro tiver caido, sem ~uvida o ~eimao, 
porque tem uma perna mais curta CIO que a 
outra. Na reconsttucção, para manter a eq\.Ji · 
dade, Reymão ficará com a perna, que agora 
é mais curta, mais comprida. 

Codigo Administrativo será o roman:e de 
Svenkiewicz-A ferro e a fogo. 

O miuiste•-io será assim constituido : 
Presidencia e Reino, Snr. Conselhe iro 
Justiça.. . . .. . . . . .. . .. Jo5o 
Fazenda . .. . .... . . .. ... Ferreira 
Guerra . . . . . . . • . . . . ..• Franco 
Marinha. . . .. .. .. .. . .. Pinto 
Estrangeiros . .......... Castdlo 
Obras Publicas. . • . . . . . . Branc,e 

Será· nomeado director geral dos Negocios 
de Justiça, por ser formado em direito-o Snr. 
Dr. Lui1, de Maga!Míe•. 

Será director gerai da Agricultura, p<,r ser 
lavrador-o Sni. Dr. Luiz de Magalhães. 

Será director geral de fnstrucção Publica 

ror ser romunci,ta e poeta--o Snr. Dr. L uiz 
de Magalhães. 

Ser4 director geral da secretaria da Guer
.. .!. ·10,· ,er r.mento cacadcr de perdize. - o 
S•1r' Dr. Luiz de Magálbàes. 

;:,cd dírector geral dos serviços de Hyg!e· 
>1'' Publica, porque toma ban~o tod<>s os dias 
-v Su. Dr. Lu11, de Magsltiaes. 

Mas o mds notavei ser~ o regresso de Por
H'.'!JI á~ ep<>cas do seu ma10r exple~dor e 
s!ori.1, que se verificará pela adopçàc das 
seguintes medidas de salv~ção. 

An,ooio Feijó-nomcaao para refundi r os 
1.u,iadas de ha,·monia com as circumstan · 
ci&s • ctuaes e os recursos Jo T he:m, iro, com 
• condkíío de andar com corôa de louros t: 
;rr, o!hÔ frchndo. 

C:·msdheiro Fcr•c ira do Amarnl nomeado 
\ ~sc-t.) tfa Ga1na em com missão. 

, ___ ._ __________________ .... 

Coronel Rodrigues da Costa nomeado, por 
tres annos, para o cargo de Infante D. Hen
rique. 

D Luiz da Camara Leme passado, pvr 
antiguidade, n dfectividadede velho do R~s
tello. 

Christovam Ayres nomtado p.ra desco. 
brir a lndia u cava)lo. 

Albert<> P1n1entcl confirmado em auctcr 
do descobrio,ento do Brnzil, de,endo gosar 

, todas as regalias e prero1?ativas de Pedral 
vares Cabral e devendo dormir aos ~abbado: 
nos Jeronymos. 

Hintze Rineiro, conhecido como traidor á 
patria pelas su~s ;-,referencias pela lngbtcr
ra, nomeado Miguel of VQsconcellos. 

Guilt.erme Santa R i1ti nomeado D. Ignez 
de Castro, com a condição de não colher o 
doce fruito. 

Ferreira de Atmeida nomeado director Ja 
Escola de Torpeças. 

Todos estes dii>lom~s ,erão validade de
pois de ouvido o Snr. Guilherme de Abreu, 
que será o Procurador Geral da Gorôa, e 
continuará sendo surdo . 

ULTIMA NUTICIA POLITICA 
E' cesto que o Sor. Quirino Avelino de 

Jesus adhcriu á politic .. do Snr. João Franco, 
passando pol' t"~se facto a chamar-se Quirino 
Acihesivd (!~ Je~us. 

Sa,)~r.do ~ POtid,. atr o Snr. Hintze ,an
tou: 

O ro,i~ :ool qu~ a ando•inha adora, 
Ai---,':i :tssirn: 
Qu1, Q~i, Qui, Qui, 
Qu1rinc, de Jesu.; !. 

INCIDEN'fES DO BAILE 
Uma das primeira.a pe~Eoas que appa· 

receu no Paço, na.noite do baile, foi o Snr. 
Martins de Carvalho, ex-membro do Di· 
reotorio republiOllno. D epois de ter dado 
11ma. vista d'olhos pt>la primeira sala, e 
aproximando-,ie de um velho liberal ,aue 
fôra. amigo e admirador das convicções de 
seu avô, disse : 

- E' a pl'iqieira vez que aqui entro. 
Não fazia nenhuma idsio. d'isto. E' um 
bom Pl\ço 1 

-Pois sim, respondeu o velho. Mas 
não é para o Snr. l 

-E pol'que 

~· 
-Porque p_ar11 o Snr., que encarreiron 

na vida il. sombl'a du Repoblio:~, é um mau 

P"'8º~, ~~I r ~~~;. 
-- ~~).'1 ~~ 
Quando ia a. entrar o Snr, Augusto 

Fuschini/um guarda saiu-se-lhe aos im-
pedimentos. . 

- O ca.valbeiro nlio póde entrar 1 
- Ora essa.! reoonton o Snr. Fuschin1. 

E porque não posso e1\ OTJLrnr? 

(i~ 

- Oh, demonio ! exclamava um notario 
para. outro nota rio, q uo '\Caba va de entrar 
na sala, de calçíl.o e meia. Poia tu n:io viis 
que trazes a barriga das per-.aas voltada 
para a. freote ? 

E o outro, sem se de;;concertn.r: 

- Essa não é má l Euti!.o o Aipoim não 
traz t1imbe111 a barriga d'elle voltada p,u:a, 
a frente? ! 
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Pela primeira vez depois do incidente 
na Oamara dos Deputados, de que resul
tou a aciaão cio Partido regeu era dor, o 
'Snr. Hintze Ribeiro encontrou se frente 
a frente com o 8nr. Joao .Franco. 

Amigavelmente, sorriu-lhe, bateu-lhe 
C'.om a mão no hombro, e consta qne lhe 
disse: 

- Cantaste ? Pois dan9a agora ! 

A certa altura. da noite, como tardasse 
em abrir-se o serviço dos bufetes, um ve
reador dizia. para. outro verea.dor: 

- Pois senhores, ist-0 está muito 11Ú
m3do, mas eu é que voa caindo em gra.n
de debilidade. Já sinto e. barriga. das per
nas a dar horas ! 

Allndindo a. uma quadrilha em que acon• 
teceu entrarem, por uma curiosa coinci
dencia, todos oa membros dos corpos ge, 
rentes de uma muito conhecida Compa
nhia concessir naria em Aí'rioa, dizia al
guem a um illustre Conselheiro : 

- Então V. E,-.• tambem entrou nesta 
quadrilha ? 

-Tambem, me.a apenas como Commi1-
sario régio ! 

- Gosta muito de dansar, Snr. Res-
sano ? 

-Muito, minha senhora ! 
- E qual é a. dansa. que prefere ? 
-A dansa d.o ventre. 

Quando se dansava esta mesma qua
drilha, alguem, abeirando se do Snr. Ma
lheiro Reymão, perguntou : 

- Quem é que marca ? 
E o Snr. Reymão, distraidamente, res

pondeu: 
-Agora quem marca é o J oã? Fra.nco. 

~ 
Conta· se que o Snr. Lourenço Oayolla, 

tendo comido muito bem e bebido ainda 
melhor, mettia o braço ao nobre Chefe, 
apertava-o muito contra si, e dizia : 

- Não receies que eu te faça o mesmo 
que o Franco fez ao Hintze. O verdadeiro, 
o uuico chefe do meu partido és tu ! Tu, 
e só tu ... meu querido José Lucciano de 
Lamermoor ! 

· Quando terminava a primeira. quadri
lha., o Snr. José Luciano, aproximando--se 
.do Snr. Ministro da Marinha, disse-lhe, 
sorrindo: 

-Felicito sinceramente a marinha por
tngueza , e felicito V. Ex.• como sou brio
so chefe. 

-Mas porquê, meu amigo? 
- Porquê se póde dizer que a. armada 

a.caba de ser ei,riqueoida com mais osta 
ex-quadrilha! 

E uma ~ rande gargalhada do proprio 
Snr. José L uciano eroon por toda. s sala. 

' . 

Um el~gante moço fidalgo a.presentou
se de cara. rapada e de bigode-nas cru
zes. 

Um archeiro, satisfeitíssimo, por ver 
centenas de pernas muito peores que as 
d'elle. •• -Mas como queres tu qne eu te acom
panhe ao bRile, se o gato me poz as por
nas n'este estado ! 

E o peor é que nem eram minhas ! 

Um titular muito conhecido, levou nos 
bolsos, comQ de costume, a ceia, só para 
si. E foi comê-la com todo o seu descan
ço, na esca.ds., em cima do lenço d'aaao~r. 
E depois fumou um charuto, que leve.va 
só para si. 



SOCIEDADE NACIONAL · DE BELLAS-ARTES 
SALÃO COMICO 

(Continuado do n.• antecedente) 

N,º 06 - (Munró) Uma. onda ... tão 
bem feita que até faz enJoar. (mal de 
merJ. 

N.0 40 tt<'rtire) .Cflbeça de l)f,llw." .. pa
ra onstão de bengála. 

Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Serviço de via e obras 
Venda da cortiça dos sobreiros existentes 

entre os kilomelros 117 da linl)a 
de Leste e fronteir~s de Elvas'e Marvão 
Até ao dia )o de Maio corrtn1e, a.cráo recebida, pro

pottae. em C'arta fechada., para a compra da cortiça doa 
,obreiros ui11tentes entre 01 kilometros 117 da linha de 

}e~s~~13e~~~~~t~!~~ d~n!~::~e:r!1:!1vtbe}! ~:·s:;!,i;:~: 
Via t Obru, na estação de Lbb& 1Sa.nta Apolonl:a). 

As cundiç6u para a venda d'tlhl cortiça do as stgu!n
tes: 

!:==~ ~~~~:e~vd1 /d:rf;!1~,fe~~:;:.~:~ho • S diu de, 
pois da tiragem, ou uja 1) dias de énxugo. 

pr!:;trc~!~i~re1: ~0:ue:1a!~:C~~~T:~1~:&:~:/: ::e~: 
1nento que para esse ttfe110 lht, fôr apre.entcdo. 

4.ª-A Companhia facul11rt ao compr;i:dor o wagonec 
do distrkto onde fõr feita a tx1racção~ para o traoapor
tc da coniça é es1açlio mais proxima, o qual deveré ter 

!t81C::,:::~d~hdi: foº!;~~n
11i~!º!is!~e!t;;~t1a!ee~~~· 

rts, sendo o 1ransporte feito á cu,ta do comprador • 
. 5.ª-A cortiÇa Strâ 1irada dos tobreiros com o maximo 

cuidado e de modo qu~ não prejudique a producç,o fotu .. 
u . e oepols da posse dada pelo Chtfe do ~speerivo dis· 
trtcto. 

6.•-A tiragem da coniça seri feita à cu,ta do com
prador. 

7.•-Ao compr.tdor i formalmente prohibido inrrodu· 
zir na llnha animaes p11ra a conducçáo da cortiça~ a qual 
devtrâ ser removida a braços att ser carregada •obre o 
wagonet. A ,erventla para a linha será unire pelupas-
~&e:•oi~e:\':Jk!f;~ onde oa agentes o serviço de 

A Companhia não ,e rc:-sponsabilisa pelo5 ,ccidenru 
que pou.am provir de descuido do compredor. 

8. ·-O comprador denr, 1ujtitar•te âs lnstrucç6u que 
the forem d•das f.eloa agentes do aeniço dt Via e Obras 
:~~~~: !~~\!~b:e~~:.• con1iderando,1e a 1enda nulla 

9.•-0 comprador oío terti direito a Jndemuis.aç.ão ai· 
,;um.a ou reducçfio no preço da <ompra por motivo dt 
dettruiçAo, iocendlo cauüdo pclu lume das machinaa ou 
por outro qualquer accidc,nte ou cauia. 

10.•-A tiragem da cortiça duer4 terminar até 1S de 
Agosto do corrente anno, data em que c.tduc:1 o contra• 
<fo,. podendo a Companhu1 disp6r como entender da cor• 
uça rutante. · 

1, . ._Par&1 garantia do contracto, o comprador dever, 
etrec,uar na caixa da Companhia na e1taç-'o de U,l>oa 
(Rocio) a quantia de 5o»ooo réis logo que lhe w:ja com
muoicada a adjudicaçio, a qual podua ter retirada aa
aim que tenha &lao cooclu!d& a tiragem da cortiça e clle 
tenha liquidado o~ seu, debito• para com a Companhia. 

Llsbo,, 10 de ~loio de 1901. 

O Director Geral dl Companhia 
Chapuy, 

A PARODIA 
O 1. • volume encadernado com a 

capa esper.ial 
rreço 2$500 réis 

Capa. pa.ra encadernação do 1. • vo. 
lume 

Preço 700 réis 
A' venda: 
Em Lisboa, na administração do 

jornal; na.Rua Augusta 220 e ~22 e 
em varias livrarias e tabacanas ; no 
Porto, om casa de Arnaldo Soares, 
Praça de D. Pedro; em Coimbra, na 
Livraria de J. Mesquita. 

A Administra.ção encarrega se de 
mandar encadernar o volume pela 
quantia· de 200 r~is. 

Os pedidos de volnme devem vir 
acompanhados de 200 réis, e de ca
pa, de 40 réis ~ara porte do correio. 



O BAILE DO PAÇO E O CANELIM NACIONAL 
CÁ FORA 

que per.nas vão vocês mostr•r hoje ao respeitavel publico? 
ll A• Oorleta• (em coiros e .em côro):-Ora, ~eu Sonhor_l Pernas 

para Ql!e vos quero! Alugámol-as todas para o baile d'hoje. Sempr 
foi uma ajudasiaba para· a renda da casa. Que fizeram vocês ao talento? 

L Á DENTRO 
O calção e meia obrigatorio 

(Conseqmclns natnraes 

Os.convidados tomorom aspe~tos de grillos, «tirando para a praça da Figueira, muito 
penhorados pela amabilid•de dos donos da casa. Alguns recolheram ás gaiólas fártos e somno-
1entos, mas outros, mais novos e espertos pozeram-se a cant.,r á lu, da madrugada : 

Trrrri ! Trrrri I Trrrri ! · 
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Ouvindo a cantoria uma collareja nossa conhecida, muito sabida em La-Fontoine, teve a 
seguinte piada philosophica : 

--DANSÁSTC ? Pois CANT A AOORA 1 . .. 


